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  NOTA DO EDITOR


  
    

    O Senac São Paulo apresenta mais um importante volume da Série Meio Ambiente: Meio Ambiente & cemitérios, de Alberto Pacheco. O tema, aparentemente macabro, é tratado de forma leve e didática, trazendo informações preciosas àqueles interessados em arquitetura, história, saúde pública e ecologia.


    Segundo o autor, a ciência não pode e nem deve evitar o estudo de temas tabus, por isso, a relação entre meio ambiente e cemitérios precisa ser conhecida em todas as suas dimensões, principalmente porque o cadáver humano pode ser causa de alterações ambientais e pôr em risco a saúde dos vivos.


    Por meio de um texto agradável e que traz muitas curiosidades sobre os cemitérios ao redor do mundo e ao longo do tempo, este livro cumpre a importante função de explanar como os cemitérios – repositórios de cadáveres, laboratórios de decomposição de matéria orgânica – apresentam riscos que devem ser controlados por meio de projetos adequados de implantação e operação. 


    Curiosamente, as necrópoles tardam a aparecer nas listas das fontes tradicionais de contaminação ambiental, apesar da frequente contaminação da água subterrânea por cemitérios mal implantados e gerenciados. Nesta publicação, o leitor poderá aprender quais as medidas ambientais necessárias para garantir a decomposição normal de corpos, evitar sua conservação e a consequente contaminação do meio ambiente.


    
      

    

  


  APRESENTAÇÃO


  
    

    Meio Ambiente & cemitérios... O título pode, para muitos, ser surpreendente e, para uns poucos, chocante. Explica-se: para os humanos todos, a morte ainda é uma figura de olhares malévolos e nunca bem recebida. Para se lhe fugir, empreende-se, literalmente, o possível e o impossível. Nessa trilha, o cemitério, destinação última dos finados, é o reino tenebroso da morte, no qual o imaginário popular encontra fortíssimo estoque de assombrações. Antigamente, não se passava pelo caminho do cemitério enquanto perdurava a escuridão noturna. Fantasmas, o lobisomem em noite de lua cheia, almas penadas soluçando, morcegos e vampiros imaginários à procura de sangue. Essas crendices remetem-nos a um plano mais sofisticado, por exemplo, ao poema de Charles Baudelaire,[1] “Uma carniça”, ou ao “Noivado do Sepulcro” do poeta Soares de Passos,[2] ou, em versos mais conhecidos ao sabor da literatura popular brasileira, “Eram duas caveiras que se amavam...” (Alvarenga e Ranchinho, O romance das caveiras)


    Sempre enfrentamos a morte como numa espécie de jogo de xadrez, a exemplo do filme de Ingmar Bergman.[3] No entanto, a morte, em última análise, é uma ocorrência ecológica, o desfecho natural e necessário do ciclo de vida, inexorável para todos os seres respirantes e até mesmo os anaeróbios. Não é da índole dos seres orgânicos desorganizar-se; por isso, a morte é considerada violência contra os seres vivos, que lhe resistem quanto podem. A despeito de todas as reações físicas, emocionais e culturais, a morte de uns é necessária à vida de outros, e nisso reside uma beleza quase contraditória, como enxerga Wolfgang von Goethe em sua visão científica e, ao mesmo tempo, transcendental da natureza: “A vida é a sua mais primorosa invenção, e a morte, a sua ideia engenhosa para dar à luz vida em abundância”.[4]


    Numa visão diametralmente oposta ao terror fúnebre, Shakespeare relatou o anseio existencial do soberano inglês Ricardo II: “Darei (...) meu vasto reino por uma pequena sepultura, uma sepultura bem pequena, uma sepultura obscura”[5]. Já a escritora norte-americana Dorothy Parker[6] fez registrar realisticamente em seu epitáfio: “Desculpem-me pela poeira”, referindo-se ao pó em que ela se transformaria.


    Séculos ou milênios antes, as mitologias clássicas (greco-romanas), e também outras mitologias ocidentais e orientais, descreviam o reino da morte como vale das sombras ou espaço de purificação, situado nas profundezas da Terra, lugar comum de origem e destino de todos os seres humanos. E a própria Bíblia lembra ao homem que ele é pó, veio do pó e ao pó há de retornar.


    É claro que todos os demais seres vivos resistem à própria desagregação e morte. Todavia, eles não se colocam questões, como os humanos. Aqueles não elaboram cultura; estes sim. Todos os construtos sobre morte, decomposição, sepultamento, cremação, vida além-túmulo provêm da linguagem e da cultura que são produtos da mente humana, até mesmo quando uma crença religiosa nos leva a elaborar teorias a respeito. É nesse contexto, tão amplo e variado, que lidamos com a ideia de morte e do sepultamento.


    Neste terceiro milênio, embora conservemos nossas crenças escatológicas, somos já bem marcados pela visão científica e pelas práticas tecnológicas. Os valores e as representações da vida humana permanecem multiformes. Não obstante, o realismo da vida moderna, com suas muitas exigências, induz a sociedade ocidental a encarar de outro modo o fenômeno natural da morte e as práticas concretas do sepultamento, do destino último dos restos mortais das pessoas queridas. Além do aspecto biológico ou do necrológico, há considerações de várias ordens: cultural, religiosa, sanitária, urbanística, socioeconômica, fundiária e, por conseguinte, ambiental. Os cemitérios de caráter tradicional (compreendendo os públicos e os privados), os convencionais e os jardins, todos colocam problemas para o meio ambiente, problemas às vezes confusos – inclusive sob o ponto de vista jurídico –, que vêm se complexificando com a própria vida de hoje. O planejamento urbano enfrenta a escassez crescente de áreas disponíveis para inumações. Áreas porventura existentes revelam-se frágeis para contornar graves problemas sanitários relacionados com a poluição do solo e de lençóis freáticos subjacentes ou próximos. Cemitérios verticais instalados em prédios não escapam a problemas análogos, embora em menor intensidade. Crematórios multiplicam-se lentamente e, mesmo se cada dia mais aceitos, defrontam-se com obstáculos de ordem cultural ou religiosa. Esse panorama demonstra que o destino último planetário de milhões de pessoas que, a cada semana, dão baixa nos contingentes da família humana, passa a ser, seguramente, uma problemática ambiental nas vertentes da saúde pública e do saneamento, socioeconômica e, até certo ponto, demográfica. Ao abrigo de qualquer dúvida, esta é questão séria por demais.


    O professor Alberto Pacheco, geólogo de formação, levanta os aspectos ambientais de uma “política de cemitérios”, notadamente os relacionados à saúde e os de saneamento. Seu curriculum inclui orientações acadêmicas de mestrandos e doutorandos, não apenas na USP, mas, também, na Universidade de Coimbra, em seu país natal. Ele sentiu de perto a demanda de conhecimentos e soluções em torno dessa temática, muito mais ligada à vida do que propriamente à morte. É óbvio que a formação de geólogo leva sua atenção maior para as inumações e seus complicadores.


    Poderá haver quem considere o professor Alberto Pacheco rigoroso ou exigente. Os estudiosos e leitores deste livro poderão tirar as suas próprias conclusões. Em qualquer hipótese, o meio ambiente humano já se encontra tão devastado que, a bem desse mesmo ambiente, é mister procurar, sempre, por soluções mais seguras. Ele expõe tranquilamente seus conhecimentos e pontos de vista, e nisso anda ele muito bem fundamentado. Mas, tendo-se em vista o caráter essencialmente interdisciplinar dos grandes temas ambientais, o autor não deixou de abrir espaço para considerações de natureza diferente das que o preocupam. Por essa razão, o seu pequeno tratado é de alta valia.


    O autor remonta às práticas funerárias mais antigas e quase esquecidas, detendo-se em algumas poucas civilizações mais notáveis pelos seus legados. É um preâmbulo interessante que nos introduz no cerne do problema e nos aguça a curiosidade. A seguir, com objetividade, focaliza os impactos decorrentes dos cemitérios, impactos esses originados dos corpos após a morte. Como fecho, expõe os requerimentos do mundo contemporâneo em face da problemática dos cemitérios. Trata-se de um percurso técnico de elevado interesse para o leitor e o estudioso, percurso que nos conduz por reflexões pouco ou nada palmilhadas até este momento. Quem lucra com isso é o cidadão interessado em seu último destino terreno, é o cientista, é o gestor público.


    Na realidade, itens como a putrefação e a mumificação dependem de fatores ambientais como estrutura e natureza do solo, clima e umidade do ar atmosférico, vegetação existente na área, presença ou ausência de determinados microrganismos (bactérias e vírus). Esses itens podem tornar-se determinantes na escolha de locais para cemitérios ou jazigos. Concluímos, assim, que as relações “meio ambiente-cemitérios-meio ambiente” são múltiplas, circulares e cumulativas. Como já disse, também as práticas culturais e de civilização interferem nesse contexto, juntando-se às exigências técnicas e científicas. Isso nos leva a crer que, se em vida acarretamos muitos incômodos ao meio ambiente, não é depois da morte que deixaremos de fazê-lo!


    Para concluir, devo dizer que o tema “cemitério” é assunto de gestão ambiental em seu melhor sentido. Não só: é também pauta para sadia curiosidade cultural que se sobrepõe às reflexões mórbidas que costumam cercar a matéria.


    Imenso acervo nos tem precedido há milênios. Importa valorizá-lo, extrair e vivenciar seus ensinamentos. Este livro, Meio Ambiente & cemitérios, nos ajuda a fazê-lo e nos apresenta uma dimensão diferente da vida.


 

    José de Ávila Aguiar Coimbra

 

  


  
    [1] Charles Baudelaire, poeta francês (1821-1867) foi marcado fortemente pela ideia da morte. Em “Une charogne” (“Uma carniça”) ele descreve a carcaça apodrecida de uma jovem de grande beleza que o teria impressionado.


    [2] Antônio Augusto Soares de Passos (Portugal, 1826-1860), romântico extremado. Esse poema foi o mais popular da sua obra.


    [3] O Sétimo Selo, Suécia, 1956. Na Alta Idade Média, o cavaleiro Antonius volta das Cruzadas; em suas andanças, cheio de dúvidas, encontra a Morte que o desafia para uma partida de xadrez.


    [4] SHELDRAKE, R. “O Renascimento da Natureza” (1869). Em Nature, São Paulo: Cultrix, 1992.


    [5] Em Ricardo II. III, 3, 147.


    [6] Dorothy Parker (1893-1967), escritora norte-americana conhecida por suas sátiras.

  

 


  


  
    Cemitério Pernambucano (Nossa Senhora da Luz)




    Nesta terra ninguém jaz,


    Pois também não jaz um rio


    Noutro rio, nem o mar


    É cemitério de rios.




    Nenhum dos mortos daqui


    Vem vestido de caixão.


    Portanto, eles não se enterram,


    São derramados no chão.




    Vêm em redes de varandas


    Abertas ao sol e à chuva.


    Trazem suas próprias moscas.


    O chão lhes vai como luva.




    Mortos ao ar-livre, que eram,


    Hoje à terra-livre estão.


    São tão da terra que a terra


    Nem sente sua intrusão.




    João Cabral de Melo Neto, Cemitério Pernambucano

  


  INTRODUÇÃO


  
    

    A palavra cemitério, do grego koimetérion, “dormitório”, pelo latim coemeteriu, significava o lugar onde se dorme, quarto, dormitório. Esse significado é explicado pela mitologia grega, segundo a qual dormir (perder o conhecimento ou a consciência) é algo decidido por Hipno, deus grego do sono, o qual não tem o poder de fazer despertar. Hipno, segundo os gregos, era irmão gêmeo de Thanatos, o deus da morte.


    No século XVIII, estudiosos definiam o cemitério como um lugar sagrado, onde os defuntos descansam docemente à espera da ressurreição universal.


    Para alguns, a palavra cemitério, durante muito tempo, pertenceu à linguagem erudita dos clérigos, sendo os termos “galeria” e “carneiro” os mais antigos para designar o lugar da inumação (sepultamento ou enterramento ou a colocação de cadáver em sepultura, jazigo ou local de consunção aeróbia) de cadáveres.


    Foi sob a influência do cristianismo que o termo tomou o sentido de campo de descanso após a morte. O cemitério é também conhecido por necrópole, campo-santo, e está associado a outros nomes que evocam práticas funerárias, como inumação, enterramento, sepultamento e cremação. Outras palavras estão ligadas a este tipo de construção, como cadáver, sepultura, cova, coval, fossa e lanterna dos mortos. Dicionários da língua portuguesa dão à palavra cemitério outros significados afins: terreno descoberto em que se enterram ou guardam defuntos; lugar onde a morte faz muitas vítimas; lugar onde existem muitos objetos deteriorados, destruídos; região insalubre, epidêmica e onde se morre muito.


    O termo cemitério teve uma evolução semântica ao longo do tempo, impondo-se definitivamente na língua francesa desde o século XVI. Em inglês, o emprego da palavra cemetery, na linguagem corrente, parece mais tardio. Churchyard ou graveyard só foram substituídas por cemetery, no uso corrente, no século XIX e para designar, por oposição, uma outra forma de cemitério, o rural cemetery.


    Na terminologia hebraica o cemitério é designado por termos bastante surpreendentes: Beth Olam (casa da eternidade), Beth há’ hayim (casa da vida) e no rito alsaciano Gut-Ozt (o bom lugar).


    O interesse pelos cemitérios é muito antigo porque eles atraem a nossa atenção em virtude da sua relação simbólica com a morte. Não é raro constatar tal fato em museus, onde peças de qualidade expostas não despertam o mesmo interesse do visitante como a reconstituição de uma sepultura ou mesmo a apresentação de uma múmia ou de um crânio.


    Os antropólogos costumam dizer que, para se falar de cemitérios é necessário tocar no tema da morte como um acontecimento inerente à espécie humana. A morte, esse processo da cessação dos atos vitais, é uma realidade inexorável, uma consequência do nascer e do viver. Em todas as sociedades desperta curiosidade, fascínio e medo. As sociedades modernas, consumistas, ao contrário das civilizações antigas, procuram evitá-la, negá-la, esquecê-la, como se ela não existisse, fugindo à discussão sobre o assunto e fazendo desaparecer o corpo morto de uma forma rápida, utilizando, para isso, as práticas funerárias. Dentro dessa lógica, nos grandes centros urbanos, na maioria das vezes, as populações ignoram onde estão localizados os cemitérios da cidade.


    Falar sobre cemitérios, sobre a morte (nada mais natural, quotidiano e universal) é algo que incomoda e perturba as pessoas. O horror do cadáver em decomposição é uma constante em todas as civilizações. “Na impossibilidade de suprimir a doença e a morte, o homem resolveu que o melhor, para ser feliz, era não pensar de qualquer modo nisso”. (Morin, 1970, p. 199) 

 

  
      Nossa sociedade, voltada para as ciências exatas, quer esquecer esse momento inelutável; ela procura esquecer os ritos, as crenças antigas, mas, no dia da nossa passagem para o outro mundo, eis-nos ainda mais desprovidos, desamparados, mergulhados no temor, enquanto que as civilizações antigas aceitavam e se alegravam em ir para esse outro mundo. Então, não convém falar da morte a fim de superar a nossa angústia? (Bayard, 1993, p. 301)

    

 
    O escritor português Antero de Quental, um dos maiores poetas do século dezenove, preocupado com problemas sociais e metafísicos afirmava que, “quanto melhor compreendermos a morte, melhor compreenderemos a vida”.


    Os cemitérios, reflexo de uma sociedade, de uma cultura, são, indubitavelmente, monumentos à memória daqueles que morreram e que os vivos fazem questão de perpetuar. Ao longo dos tempos, as necrópoles adquiriram a condição de inviolabilidade às pesquisas científicas nos seus diferentes aspectos. Entretanto, poetas e filósofos têm procurado interpretar o sentido da morte. Sociólogos, antropólogos, folcloristas e outros têm dado excelentes contribuições para um melhor conhecimento dos hábitos, costumes e práticas funerárias. Os franceses são particularmente ricos em estudos sobre o comportamento do homem diante da morte. O historiador Philippe Ariès, já falecido, foi um dos grandes estudiosos da significação e transformação dos ritos mortuários. Cabe citar também o professor da Universidade de Versailles Jean-Didier Urbain, que considera os cemitérios como um espaço etnográfico todo novo, virgem, singularmente inexplorado, onde nossa cultura, na sua intimidade, se comunica e se revela. (Urbain, 1998) 


    Em Portugal, há estudos muito bons de caráter histórico-antropológico do culto aos mortos, em especial nas áreas rurais, onde as populações continuam mantendo solidamente suas tradições culturais e religiosas. Esse culto é uma das características do Alto Minho, no norte daquele país, onde, na maioria das localidades, essa tradição está implantada nos hábitos das famílias.


    Se houve uma consolidação científica da pesquisa sobre as atitudes dos vivos perante a morte, o mesmo ainda não se poderá dizer, plenamente, sobre a questão “meio ambiente e cemitérios”, isto é, sobre as relações do corpo em decomposição com o meio ambiente, em especial com o solo e os recursos hídricos.


    Há quem duvide, sem o necessário embasamento científico, de que as necrópoles sejam motivo de preocupação ambiental. Por isso, esse tipo de construção tarda a aparecer com maior evidência nas listas das fontes tradicionais de contaminação ambiental, apesar da existência de pesquisas acadêmicas (no âmbito nacional e internacional) que mostram a contaminação da água subterrânea por cemitérios mal implantados e gerenciados. Isso se deve, possivelmente, ao fato de as necrópoles serem consideradas como um universo muito sensível, em particular, nos países de tradição cristã.


    Como a ciência não se compadece com tabus e tem por objetivo maior a busca do conhecimento, a relação “meio ambiente e cemitérios” precisa ser conhecida em todas as suas dimensões, principalmente quando o cadáver humano pode ser causa de alterações ambientais e pôr em risco a saúde dos vivos.


    Sendo os cemitérios repositórios de cadáveres, laboratórios de decomposição de matéria orgânica, eles apresentam riscos que devem ser controlados por meio de projetos adequados de implantação e operação. Só assim será possível garantir a decomposição normal de corpos, evitar sua conservação e a consequente contaminação do meio ambiente.


    Com foco nessa realidade, um evento recente ocorrido em Portugal no município de Loures, promovido pelo setor funerário e de serviços camarários, foi totalmente dedicado à reflexão sobre os princípios fundamentais que deverão presidir a gestão cemiterial naquele país, no século XXI, em harmonia com o meio ambiente e a saúde pública.


    Cabe elucidar que existem, basicamente, no Brasil, dois tipos de cemitérios: os horizontais (localizados em área descoberta, compreendendo os cemitérios tradicionais e os do tipo parque ou jardim) e os verticais (edifícios de um ou mais pavimentos dotados de lóculos ou câmaras para sepultamentos). Os cemitérios horizontais, em especial os tradicionais (onde os sepultamentos são feitos, comumente, em cova rasa), mobilizam as atenções dos estudiosos da contaminação ambiental, pois neles as inumações são feitas diretamente no solo, na cova, e podem pôr em risco a qualidade da água subterrânea quando implantados de forma inadequada, sem atender às normas de boa execução. Enquanto os cemitérios tradicionais são públicos, no sentido de pertencer ao poder público, os do tipo parque ou jardim e os verticais, em geral, são privados, sendo que neste último caso, a administração pública exerce o poder de polícia.


    As preocupações com o meio ambiente e a saúde pública não devem levar a pensar que os cemitérios funcionam apenas como lugares de sepultamento de corpos e de possíveis focos de contaminação e doenças. As necrópoles têm uma dimensão cultural, social e ideológica que as transformam em documentos sobre os mistérios da vida e sobre o fascínio dos vivos perante a sua finitude.


    Nenhuma comunidade pode viver sem cemitérios. São equipamentos sociais fundamentais para a organização da gestão do lugar e para o harmonioso desenvolvimento do aglomerado urbano. São conjuntos sepulcrais cercados por um muro e ordenados segundo um determinado critério paisagístico, onde tem lugar a inumação do corpo. Ao contrário do campo-santo, o cemitério é normalmente propriedade das autoridades seculares, apesar de as inumações ainda serem acompanhadas por algumas formas de ritual.

  


  PRÁTICAS FUNERÁRIAS

 
 
  
NOS PERÍODOS PRÉ-HISTÓRICOS


 
    A Terra, terceiro planeta do Sistema Solar pela ordem de afastamento do Sol, com uma idade aproximada de 5 bilhões de anos, em face de suas condições únicas e extraordinárias, transformou-se no habitat do Homem que, como organismo, surgiu ao longo de uma evolução biológica. Apesar dos esforços da arqueologia, parece ser difícil algum dia determinar com exatidão a data do seu aparecimento.


    A Pré-História é aquele período que antecede o aparecimento da escrita e do uso dos metais e que é reconstituído e estudado por um conjunto de ciências, entre as quais a arqueologia funerária. O estudo dos nossos primeiros antepassados, no que concerne às suas origens, evolução, hábitos e costumes, é considerado pelos especialistas como um dos capítulos mais complexos da arqueologia pré-histórica. O desvendar daquelas etapas vem exigindo ações conjuntas de arqueólogos, geólogos, paleontólogos, antropólogos, teólogos e muitos outros.


    Há cerca de 35 mil anos a.C., com os homens do tipo Cro-Magnon (assim chamados por causa de um lugar no sul da França), desenvolveram-se na Europa ocidental as grandes civilizações do Paleolítico Superior. É o apogeu do talhe da pedra, da aparição dos utensílios obtidos a partir dos ossos de animais, da invenção da agulha, da pintura e da gravura. Já nesse período, de 35 mil a 10 mil anos a.C., o Homo sapiens apresenta uma estrutura física semelhante à do homem atual.


    Após um período intermediário conhecido por Mesolítico (10 mil a 5,5 mil a.C.), com um clima próximo do atual, no qual os habitantes da Europa viviam na dependência de uma natureza selvagem, surgiu o Neolítico (último período da Idade da Pedra) que se estendeu, aproximadamente, de 5 mil a 2 mil a.C. O homem pré-histórico deixa a vida nômade e torna-se sedentário. Passa a ter habitação fixa, a utilizar a pedra polida, a cultivar a terra, a domesticar animais, a criar a primeira indústria têxtil, a usar a cerâmica e a prospectar metais.


    Entre os seres vivos, o homem é o único que dá à morte e aos mortos uma atenção especial, consequência do uso da linguagem, geradora de comunicação e cultura. Para os arqueólogos, é sobre a forma de sepulturas que se afirma essa particularidade da espécie humana. Na Europa a inumação sistemática de corpos parece remontar a 100 mil anos antes da nossa época. Nossos ancestrais do Paleolítico Inferior e Médio (1 milhão a 35 mil anos a.C.), mal apetrechados de utensílios para cavar o solo, tiveram durante muito tempo de tratar os seus mortos de maneira discreta, antes de pensar em sepultá-los. (Masset, 2007) Nessas circunstâncias os cadáveres eram lançados nos corpos de água ou cobertos por pedras para serem protegidos dos animais carnívoros.


    A arqueologia mostra que o homem de Neandertal (assim chamado por ter sido encontrado no povoado de Neandertal, perto de Dusseldorf, na Alemanha), ser muito primitivo, prognata, munido de arcadas supraciliares enormes, que terá aparecido no Paleolítico Médio, foi quem iniciou a prática da inumação ao enterrar os cadáveres nas fossas, circundados com pedaços de carne a fim de que pudessem alimentar-se na sua longa viagem.


    Na época do homem de Neandertal, o morto era colocado em posição fetal, como no momento do nascimento. Essa posição sugere uma crença no seu renascimento. Os túmulos dos neandertaleses são os mais antigos, por indicarem algo diferente de um simples sepultamento para proteger os vivos da decomposição. A sepultura neandertalesa testemunha não só uma irrupção da morte na vida humana, mas também modificações antropológicas que permitiram e provocaram essa irrupção. (Morin, 1970)


    Os arqueólogos informam que, quanto aos tempos do Paleolítico mais recente, ou seja, do Paleolítico Superior, a existência de maior número de elementos informativos permite um conhecimento mais variado das práticas funerárias. Dos abundantes achados sepulcrais deduz-se que os mortos eram enterrados tanto dentro das cavernas, como fora delas, em sepulturas individuais e coletivas. Noutros casos, eram sepultados em fossas cujo solo era coberto com pó de ocre triturado. Com frequência, os pés e a cabeça eram protegidos por lousas de pedra. Nos sepultamentos, eram usadas diversas posições, ficando os cadáveres deitados de costas, de lado ou para cima, acocorados e encostados em pedras ou metidos dentro de recipientes, embalsamados ou não.


    A inumação não excluía o canibalismo ou antropofagia, pois tem sido encontrada documentação através do aparecimento de ossos humanos sepultados contendo evidentes sinais do descarnamento, feito talvez com o sentido de homenagear os falecidos.


    Se as primeiras inumações ocorreram há 100 mil anos, foi a partir dos 10 mil a.C., isto é, no Mesolítico, que apareceram os primeiros cemitérios. As sepulturas são agrupadas em túmulos individuais e coletivos. Nessa época, também se praticou o culto dos crânios que vinha do Paleolítico.


    No Mesolítico, apareceu a cremação, mas esta já era conhecida há mais de 30 mil anos na Austrália. Ela consiste na destruição das partes moles do corpo, sendo as cinzas, posteriormente recolhidas para disposição definitiva.


    Com o Neolítico que, relativamente aos territórios europeus, costuma identificar-se com a época decorrida desde os 4 mil ou 5 mil até os 2 mil anos a.C., há um desenvolvimento muito acentuado do culto aos mortos pela prática generalizada da inumação, precedida de acompanhamentos ou cortejo e da prática de enterrar junto de cadáveres os objetos e o mobiliário que mais queridos lhes foram em vida.


    O culto dos mortos desenvolveu, também na época Neo­lítica, várias práticas ou costumes funerários. São numerosos os enterramentos isolados ou em série, em campo raso, nos quais os cadáveres eram inumados já em posição estendida. Para proteção dos restos mortais, levantava-se muitas vezes uma pequena construção de pedra, geralmente uma cista retangular, formada com pequenas lousas e coberta com placas de pedra. Sabe-se também que a cremação de cadáveres era usada e praticada, mas não correntemente como a inumação.


    Com a civilização Neolítica e dentro de um contexto socioeconômico novo, algumas regiões do Mundo Antigo conheceram o monumentalismo funerário por meio dos megalíticos (do grego megas, grande, e litos, pedra), também conhecidos por megálitos. São construções formadas por grandes pedras toscas ou ligeiramente desbastadas, cujas principais variedades são o dólmen, o meio dólmen, o menhir, a cista, o cromlech, o alinhamento e o loghan ou pedra balouçante. Dentre essas construções, destaca-se o dólmen (derivado do bretão dol, que quer dizer mesa, e men, que significa pedra). Originariamente o dólmen era coberto por um monte protetor de terra, porque era indubitavelmente um sepulcro.
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